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Dedicamos esta obra ao casal de catequistas e membros 
do CEFOPE, pelo testemunho na catequese inclusiva:  

Elton Luiz da Silva e Carmem das Graças da Silva. 

Agradecemos a leitura e as sugestões dos especialistas  
e catequistas: Bruno, Carmem, Ivanilde, Regiane. 

As pessoas com deficiência são uma oportunidade 
de crescimento para a comunidade eclesial, que, com sua 

presença, é provocada a superar os preconceitos culturais. A 
deficiência, de fato, pode ser embaraçosa, porque coloca em 

evidência a dificuldade de acolher a diversidade; pode também 
suscitar medo, especialmente se for marcada por um caráter de 

permanência, porque é uma referência à radical situação de 
fragilidade de cada um, que é o sofrimento e, por fim, a morte.  

Precisamente por serem testemunhas das verdades essenciais da 
vida humana, as pessoas com deficiência devem ser acolhidas 

como um grande dom. A comunidade, enriquecida por sua 
presença, faz-se mais consciente do mistério salvífico da cruz 

de Cristo e, vivendo relações recíprocas de acolhimento e 
solidariedade, torna-se geradora de uma vida bela e sinal para 

o mundo. A catequese, portanto, ajudará os batizados a ler o 
mistério da dor humana à luz da morte e ressurreição de Cristo. 

(Diretório para a Catequese, n. 270)
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A HISTÓRIA DO NOSSO PATINHO 
“LINGO-LINGO”1

Um encontro marcante! 

Ele é pequeno, tem penas coloridas, é um belo pati-
nho solitário em um lago... 

Há muito tempo, perdeu seus amigos, e agora passa a 
vida sozinho, isolado, no meio de gansos e outros patos que 
não o acolhem. Seu jeito carinhoso nos encanta: sempre que 
vamos ao lago, ele se aproxima ao som da nossa voz. 

Escrevendo juntos este livro, certa manhã fomos ao 
lago fazer uma partilha das nossas pesquisas. Escrever 
algo sobre a catequese com a pessoa com deficiência é 
uma bela missão, uma tarefa que nos faz perceber a bele-
za do mundo vista de outro lugar, do lugar de quem não 
fala, não ouve, não anda, não canta.

Assim que sentamos na grama, ao lado do lago, per-
cebemos que aquele patinho isolado se aproximava de 
nós, à espera de comida e atenção. Mudávamos de lugar 
acompanhando a luz do sol, e lá ia ele para perto de nós... 
Nos aproximamos, pegamos o patinho no colo e desco-
brimos que era cego. 

Para nós foi uma surpresa! 

1 O nome do nosso patinho foi inspirado no filme a que assistimos: Milagre 
na cela 7. É um filme sobre a sensibilidade para a inclusão. Narra a história de 
um pai separado de sua filha, um homem com deficiência intelectual que pre-
cisa provar sua inocência ao ser preso pela morte da filha de um comandante. 
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Sem a visão, ele acompanhava nossa voz... e assim 
era alimentado. Foi ali, passando o dia num sítio, escre-
vendo um tema tão especial, que, ao redor de um lago, 
entendemos o profundo mistério de ser catequista com a 
pessoa com deficiência. Aquele pequeno e belo patinho 
nos ensinou o que é seguir a voz... o que é amar e educar 
para a vida. Ele faz tudo o que um pato da sua espécie 
pode fazer dentro de um lago: nada, mergulha, grasna... 
Mas uma coisa ele tem de especial: diferentemente dos 
outros que se acham “normais”, aquele patinho é o único 
que reconhece a nossa voz e vem ao nosso encontro. 

Ele nos ensinou, de fato, que, em qualquer realidade 
ou espécie onde há deficiência, existe uma vida que pre-
cisa ser amada e preservada. Estávamos concluindo este 
livro e aquele patinho surgiu pra nos ensinar o verdadeiro 
valor da vida. Onde há deficiência, sempre existe uma 
vida a ser partilhada e incluída. 

Hoje, aquele lago tem outro significado para nós. 
Não é apenas um lago, é o lugar onde conhecemos um 
patinho e aprendemos com ele que a vida, em todas as 
dimensões, é uma mestra. 

Ali, já não é mais o lago do patinho cego. Hoje, ele 
tem nome, foi incluído em nossas vidas, tem uma história 
conosco. Ali é o nosso lugar de encontro com o “Lingo”, 
o patinho que nos incluiu na sua vida! E agora tem um 
nome: “Lingo-Lingo”!
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INTRODUÇÃO 

Catequistas, 

Que bom podermos, mais uma vez, nos encontrar 
através dos nossos escritos.  Saibam que, em nosso minis-
tério e em nossa ação evangelizadora, nós os escolhemos 
como prioridade, pela vida e vocação que atuam em nos-
sas comunidades de fé. 

Este livro se destina a todos os catequistas. Quer aju-
dá-los a despertar para a sensibilidade quanto aos temas 
da inclusão, da catequese inclusiva e da pessoa com defi-
ciência, e apontar caminhos de inclusão na vivência da fé 
cristã e na experiência em comunidade. 

O estudo sobre a pessoa com deficiência2 na cate-
quese sempre nos acompanhou, e desejávamos muito 
oferecer algo sobre o assunto. Este livro nasce após mais 
de dez anos de pesquisa e reflexão na perspectiva da psi-
copedagogia catequética.

Recentemente, recebemos de uma catequista atuan-
te na catequese inclusiva uma mensagem que muito nos 
motivou a escrever para orientar catequistas, religiosos, 
religiosas, seminaristas, padres e bispos que atuam direta-
mente na ação evangelizadora da catequese com a pessoa 
com deficiência. 

2 Neste livro, usaremos a nomenclatura oficial brasileira do Estatuto da Pes-
soa com Deficiência. 3. ed. (revisado) Brasília: Senado Federal, Coordenação de 
Edições Técnicas, 2019. (Conteúdo: Lei n° 13.146/2015.) Ademais, emprega-
remos a nomenclatura em consonância com a Campanha da Fraternidade do 
ano de 2006 e o novo Diretório para a Catequese do Pontifício Conselho para a 
Promoção da Nova Evangelização, 2020.
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Eis o relato da catequista3 que muito nos sensibili-
zou para encerrar estes escritos: 

Padre, a sua bênção! 

Tenho, em minha turma de catequese, uma princesa 
mais que especial. Ela chegou a nós de uma forma única, 
por escolha dela mesma. No dia da festa das inscrições, na 
paróquia estava acontecendo o bazar da caridade; ela viu o 
movimento de crianças e pediu para ir lá ver o que era. Ela 
se apaixonou e quis fazer parte da catequese.

Nesses dois anos, ela não foi de faltar, está sempre pre-
sente nas missas, participa de todas as atividades. A nossa 
turma é muito carinhosa com ela, que participa, do seu jeito, 
em tudo que é solicitado e está sempre disposta. Ela gosta de 
vivenciar todas as experiências.

Ela tem dificuldade motora para andar, tem dificul-
dade na escrita e no entendimento do que está acontecendo, 
mas ama fazer parte de tudo. Está sempre nos presenteando 
com seu sorriso e alegria.

 Desde o ano passado, converso com a nossa coordena-
dora sobre o sacramento da confissão, para conversar com o 
padre, explicar a situação dela, para que pudesse ser condu-
zida da melhor forma.

Esse final de semana, a coordenadora me procurou e 
falou que o padre a liberou da confissão, que não era preciso. 

Estamos tentando fazer a inclusão da Barbara em to-
das as atividades, não acho legal privá-la do sacramento da 
confissão, até porque os amiguinhos poderiam sentir a sua 

3 Texto escrito por Aline Domingas Ramos, catequista atuante na diocese 
de Santo André. A responsável pela Barbara, Deborah Cordeiro de Carvalho, 
nos autorizou o uso da identidade da menor. Nossa gratidão pela partilha e pelo 
testemunho de inclusão.  
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falta. A minha preocupação era somente que o padre sou-
besse da condição dela, não que a liberasse. 

Se fosse minha filha, eu gostaria que ela tivesse a ex-
periência da confissão. Sei também que não seria algo que a 
Barbara se negaria a fazer.

Gostaria de saber como a catequese inclusiva me aju-
daria a clarear meus pensamentos sobre isso. 

Fico no aguardo e muito obrigada desde já. 

Pensamos na angústia dessa catequista, mas, ao mes-
mo tempo, na beleza de sua capacidade de inclusão e de 
suas atitudes humanitárias com relação a Barbara. Todos 
estavam tentando encontrar a melhor forma de ajudá-la, 
até mesmo liberando-a do sacramento da reconciliação. 
Percebemos, com esse relato, que, muitas vezes, nos fal-
tam elementos para compreender o universo da pessoa 
com deficiência. 

Nesse sentido, esperamos que este livro ajude a des-
pertar para a temática da catequese com a pessoa com 
deficiência, tarefa exigente e delicada, pois a catequese 
não é simples ensino, mas a transmissão de uma mensa-
gem de vida. Eis o objetivo deste livro. 

Com nossa estima e ternura, 

Os autores


